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Este livro foi intitulado como “Administração: Gestão, Liderança e 
Inovação 3”, por ser um trabalho que dá continuidade a duas obras anteriores, 
ao manifestar uma agenda de estudos comprometida para apresentar uma 
relevante agenda contemporânea de estudos com base em um tripé conceitual 
com crescente relevância empírica nas atividades de planejamento, gestão e no 
desenvolvimento institucional e organizacional.

Estruturado em dezenove capítulos, o presente livro apresenta uma 
abordagem caleidoscópica sobre o campo empírico da Administração, 
demonstrando assim como uma multifacetada análise de temas, estudos de caso 
e marcos teórico-conceituais sobre a realidade organizacional, fornecendo assim 
relevantes subsídios para a construção epistemológica do próprio pensamento 
científico.

A construção desta obra somente foi possível em função de um trabalho 
coletivo executado por meio de uma rede de colaboradores que se caracteriza 
como uma comunidade epistêmica internacional ativa na construção do 
pensamento científico em Administração, com contribuições advindas de 
instituições públicas e privadas de Ensino Superior do Brasil, México, Peru e 
Portugal.

Por um lado, o recorte metodológico desta obra é caracterizado pela 
natureza exploratória, descritiva e explicativa quanto aos fins e pela adoção da 
abordagem quali-quantitativa quanto aos meios, fundamentando-se pelo uso 
convergente do método dedutivo e partindo de marcos de abstração histórica-
teórica-legal até se chegar à análise empírica de fatos e estudos de casos.

Por outro lado, o recorte teórico de estruturação das pesquisas deste 
livro é fundamentado por um conjunto diferenciado de debates em cada um dos 
dezessete capítulos, demonstrando assim, como resultado global, a existência 
de um paradigma eclético de fundamentos teóricos e conceituais que reflete o 
esforço do pluralismo teórico-analítico de um grupo plural de pesquisadores de 
diferentes países.

Em razão das discussões levantadas e dos resultados apresentados 
após um marcante rigor metodológico e analítico, o presente livro caracteriza-
se como uma obra amplamente recomendada para estudantes em cursos de 
graduação e pós-graduação ou mesmo para o público não especializado na área 
de Administração, por justamente trazer de modo didático e linguagem acessível 
novos conhecimentos sobre a atual e prospectiva realidade administrativa.

Excelente leitura!

Elói Martins Senhoras
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A REDE ECOVIDA DE AGROECOLOGIA: 
AGRICULTURA FAMILIAR E PRÁTICAS 
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RESUMO: A ideia central deste capítulo 
é elencar alguns aspectos sobre a 
Agroecologia, considerado um dos 
sistemas agrícolas mais sustentáveis do 
mundo e que está direcionado para a 
manutenção de sistemas de produção que 
possam contribuir para o desenvolvimento 
sustentável ao integrar práticas ambientais, 
econômicas e socialmente sustentáveis, 
e ainda, contribuir para a segurança e 
soberania alimentar. Busca-se neste estudo 
analisar a questão da soberania alimentar 
brasileira, apresentando possíveis 
alternativas para uma sociedade mais 
soberana, com destaque para a Rede 
Ecovida de Agroecologia que é integrada 
por agricultores familiares dos três Estados 
da Região Sul do Brasil e do Estado de São 
Paulo. 
PALAVRAS-CHAVE: Agroecologia. Rede 
Ecovida. Segurança e Soberania Alimentar. 
Práticas Ecológicas. 

THE ECOVIDA AGROECOLOGY 
NETWORK: FAMILY AGRICULTURE 

AND ECOLOGICAL PRACTICES
ABSTRACT: The central Idea of this chapter 
is to list some aspects of Agroecology, 
considered one of the most sustainable 
agricultural systems in the world and 
which is aimed at maintaining production 
systems that can contribute to sustainable 
development by integrating environmentally, 
economically and socially sustainable 
practices, and also contribute to food 
security and sovereignty.  The aim of this 
study is to analyze the issue of Brazilian 
food sovereignty, presenting possible 
alternatives for a more sovereign society, 
with emphasis on the Ecovida Agroecology 
Network, which is made up of family farmers 
from the three states of the southern region 
of Brazil and the state of São Paulo. 
KEYWORDS: Agroecology. Ecovida 
Network. Food Security and Sovereignty. 
Ecological Practices.

1 | 	INTRODUÇÃO 
A exclusão social, a fome, a 

degradação ambiental, são problemas 
graves em nossa sociedade, representam 
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um desafio a ser transposto, e estão profundamente atrelados à dominação capitalista 
dos fatores de produção. Tais problemas evidenciam que o atual padrão de produção 
agrícola, voltado principalmente para as commodities e para a reprodução do capital, não 
tem priorizado a questão da seguridade alimentar da população e não tem dado a devida 
atenção à preservação do meio ambiente. A Agroecologia, um dos sistemas agrícolas mais 
sustentáveis do mundo, pode contribuir para a superação dessa questão, visto que está 
direcionada para a manutenção de sistemas de produção que possam contribuir para o 
desenvolvimento sustentável ao integrar práticas ambientais, econômicas e socialmente 
sustentáveis, e ainda, contribuir para a segurança alimentar e a soberania alimentar. 

Neste contexto, vale destacar que a soberania alimentar pode constituir um novo 
paradigma agroalimentar e remete a um extenso conjunto de relações, tais como a o 
direito dos povos de deliberar sua política agrária e alimentar, que possa assegurar o 
abastecimento de suas populações e a preservação do meio ambiente, e ainda, estabelecer 
um desenvolvimento mais sustentável e também garantir a proteção de sua produção 
diante da grande concorrência dos países mais capitalizados, através da priorização de 
mercados e circuitos de comercialização locais. 

Salienta-se que Brasil vem acompanhando o crescimento mundial da produção e 
demanda por alimentos orgânicos, e a agricultura familiar em conjunto com os princípios 
da Agroecologia, representa um caminho possível para se atingir a soberania alimentar 
brasileira. Busca-se neste estudo analisar a questão da soberania alimentar brasileira, 
apresentando possíveis alternativas para uma sociedade mais soberana, com destaque 
para a Rede Ecovida de Agroecologia que é integrada por agricultores familiares dos três 
Estados da Região Sul do Brasil e do Estado de São Paulo, os quais estão organizados 
em associações ou cooperativas, e se articulam com associações e cooperativas de 
consumidores, ONGs (Organizações Não Governamentais) e outras instituições que 
integram um núcleo regional. 

Como procedimentos metodológicos, adotou-se o levantamento bibliográfico e o 
levantamento de dados e informações junto a Rede Ecovida.

2 | 	AGRICULTURA FAMILIAR E PRÁTICAS AGROECOLÓGICAS
Ressalta-se que em termos conceituais, para ser assegurado o caráter familiar 

da produção exige-se a presença, de ao menos um membro da família, que combine as 
atividades de administrador da produção com a de trabalhador. Para Abramovay (1997, p. 
3) a agricultura familiar:

[...] é aquela em que a gestão, a propriedade e a maior parte do trabalho, 
vêm de indivíduos que mantêm entre si laços de sangue ou de casamento. 
Que esta definição não seja unânime e muitas vezes tampouco operacional. 
É perfeitamente compreensível, já que os diferentes setores sociais e suas 
representações constroem categorias científicas que servirão a certas 
finalidades práticas: a definição de agricultura familiar, para fins de atribuição 
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de crédito, pode não ser exatamente a mesma daquela estabelecida com 
finalidades de quantificação estatística num estudo acadêmico. O importante 
é que estes três atributos básicos (gestão, propriedade e trabalho familiar) 
estão presentes em todas elas.

A agricultura familiar apresenta relevância significativa para o desenvolvimento 
econômico do Brasil, bem como de seus estados e municípios, tanto no que se refere à 
geração de renda das famílias envolvidas, como também no que diz respeito a produção 
de alimentos e na redução do êxodo rural, além de favorecer a realização de práticas 
produtivas ecologicamente mais equilibradas, tais como a diversificação de cultivos e a 
diminuição da utilização de insumos industriais. Dentro dessa conjuntura, Gomes (2004) 
enfatiza que a relevância da agricultura familiar tem se destacado devido às diversas 
discussões que vem ganhando força, especialmente considerando os debates alicerçados 
no desenvolvimento sustentável e na segurança alimentar.

Conforme ressalta Meirelles (2004), os conceitos de soberania alimentar remetem a 
um extenso conjunto de relações, com ênfase para o direito dos povos de definir sua política 
agrária e alimentar, assegurando dessa maneira o abastecimento de suas populações, a 
preservação do meio ambiente visando um desenvolvimento mais sustentável e a proteção 
de sua produção perante a concorrência dos países mais capitalizados.

A soberania alimentar é considerada um direito do povo e precisa ser alcançada 
por meio do desenvolvimento de práticas sustentáveis, para não colocar em risco a 
sobrevivência das futuras gerações. A agricultura familiar de base agroecológica privilegia 
o resgate da produção de alimentos saudáveis sem danificar a dinâmica dos ciclos da 
natureza. De acordo com Araújo et al. (2010), nos cultivos agroecológicos são adotadas 
algumas práticas culturais de grande relevância, tais como o manejo adequado do solo, a 
adubação orgânica, a rotação de cultura, o plantio em curvas de nível, melhor controle da 
irrigação, preservação dos microrganismos do solo, uso de coberturas vegetais e adubação 
verde, controle biológico, etc. Sendo que essas práticas visam a realização de plantios 
que sejam sustentáveis e que proporcionem o desenvolvimento saudável das plantas, 
assegurando uma produção de qualidade diferenciada e que não agrida o meio ambiente. 
Isto proporciona um valor agregado aos produtos e contribui para o aumento da renda dos 
agricultores. 

Contribuindo com o exposto, Meirelles (2004) pontua que as formas de produção 
sustentáveis as quais abrangem a soberania alimentar, a agroecologia, tal como a 
consequente valorização de produtos locais vem sendo cada vez mais reivindicadas por 
agricultores familiares e consumidores e também estão sendo apoiadas por políticas 
públicas, uma vez que acabam proporcionando alimento mais saudável à população, bem 
como respeitam e preservam o meio ambiente. 

Nesse contexto, Araújo et al. (2010) afirmam que a agroecologia é um movimento 
social que envolve a gestão da agricultura a partir de um modelo sustentável, o qual se 
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caracteriza pela não utilização de substâncias químicas de síntese e pelo respeito ao meio 
ambiente e pelos ciclos naturais de vida, permitindo a obtenção de alimentos de qualidade, 
considerando os aspectos de dignidade de vida para o agricultor. Assim sendo, a agricultura 
orgânica é o sistema agronômico dentro da agroecologia.

O mercado de produtos orgânicos encontra-se em considerável ascensão, 
sobretudo, em decorrência das vantagens que o consumo deste tipo de alimento pode 
proporcionar, tanto no que se refere a saúde humana quanto para o ambiente. Ademais, 
a viabilidade econômica desse mercado acaba favorecendo o aumento da produção e 
melhorando a renda dos agricultores. Nessa mesma linha de raciocínio, Buainain et al. 
(2003) destaca que a crescente demanda por produtos orgânicos pode proporcionar a 
expansão da produção e da geração de renda para os produtores familiares.

Salienta-se ainda que, no que tange a necessidade da diversificação da produção 
pelos pequenos produtores, Beltrão (2002) ressalta que há uma maior facilidade e 
uma melhor adaptação por esses agricultores aos princípios da agricultura orgânica, 
principalmente pela indução do equilíbrio ecológico, reciclagem de nutrientes, insumos 
caseiros, conservação do solo e controle de pragas e doenças de maneira ecológica. 
Lembrando que a utilização de insumos próprios e naturais na cultura contribui também 
para uma diminuição nos custos de produção, tornando-a ainda mais lucrativa ao produtor.

3 | 	A REDE ECOVIDA DE AGROECOLOGIA 
Vale ressaltar que a Rede Ecovida de Agroecologia apresenta em si uma trajetória 

de lutas e conquistas fundamentadas em esforços coletivos em prol ao fortalecimento da 
agricultura de base agroecológica. Nesse sentido, Perez-Cassarino (2012, p, 41) pontua 
que:

A Rede foi constituída em 1998, mas o processo que lhe deu origem é anterior. 
Inicialmente foram os movimentos contestatórios ao modelo tecnológico 
da agricultura de final dos anos 1970 e início dos anos 1980; em seguida 
começaram a se desenvolver “experiências” e a multiplicação das iniciativas 
práticas, quando se constituiu a Rede TA-Sul (Rede de Tecnologia Alternativa 
do Sul do Brasil), que levou à constituição da Rede Ecovida.

Conforme supracitado, a Rede Ecovida de Agroecologia foi criada em 1998, 
reúne agricultores familiares, organizações e movimentos, além de ONGs, organizações 
de apoio e de consumidores, e representa um interessante espaço de articulação entre 
agricultores familiares, organizações de assessoria e pessoas envolvidas com a produção, 
processamento, comercialização e consumo de alimentos ecológicos. A rede está 
organizada em 27 núcleos regionais, sendo 26 espalhados pela região Sul do Brasil e 1 
em São Paulo, em Barra do Turvo, que em conjunto abrangem cerca de 352 municípios. 
Atualmente são mais de 4,5 mil famílias de agricultores familiares articuladas nesta rede 
e organizadas em 300 grupos, 30 organizações da sociedade civil, 20 cooperativas e 
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associações de consumidores e 100 unidades de processamento. Em toda a área de 
atuação da Ecovida acontecem mais de 120 feiras livres ecológicas e outras modalidades 
de comercialização. Ademais, a Ecovida possui princípios e objetivos bem definidos e 
busca fortalecer a Agroecologia em seus mais amplos aspectos, conforme o Quadro 1; 
disponibilizar informações entre os envolvidos e criar mecanismos legítimos de geração de 
credibilidade e de garantia dos processos desenvolvidos por seus membros, por meio de 
certificação (REDE DE AGROECOLOGIA ECOVIDA, 2018). 

•	 Articulação na recuperação e conservação da vida no planeta Terra.
•	 Contribuição na construção da sustentabilidade junto ao desenvolvimento. Priorizando a 

qualidade de vida com alimentos de qualidade, educação, saúde, lazer e cultura.
•	 Ter agroecologia como base para a sustentabilidade do desenvolvimento.
•	 Articulação organizada em rede, sem hierarquias nas condições, papeis e funções.
•	 Preservação das particularidades locais e/ou regionais no seu processo organizacional.
•	 Ser parte ou atuar junto à agricultura familiar, camponesa e famílias de trabalhadores urbanos. 
•	 Fortalecimento das relações de economia popular solidária na Rede e a articulação junto à 

outros espaços e formas de mercado justo e solidário.
•	 Priorização da relação direta com os(as) consumidores(as), o abastecimento local e regional, 

com perspectivas à segurança e soberania alimentar. 
•	 Oposição a qualquer forma de exploração ou opressão seja econômica, política, social, de 

gênero ou geração. 

Quadro 1: princípios da Rede de Agroecologia Ecovida.

Fonte: http://ecovida.org.br/sobre/> Acesso em 28 de agosto de 2022.

Dentro desse contexto, cabe enfatizar que a Rede Ecovida se destaca como uma 
organização que segue princípios de produção agroecológica e que valoriza o consumo 
de alimentos produzidos localmente. Meirelles (2004, p.13) destaca que os membros da 
Ecovida “têm buscado privilegiar os mercados locais para o escoamento de sua produção”. 
Darolt (2013, p. 148) complementa que “no Brasil, a maioria dos produtores de base 
ecológica com bons resultados de comercialização em circuitos curtos tem utilizado pelo 
menos dois canais de venda, feiras e programas de governo”. Segundo Sepulcri e Trento 
(2010) os mercados locais configuram-se como elementos estratégicos para os agricultores 
familiares, uma vez que essa parcela importante da categoria social acaba sendo muitas 
vezes, menosprezada no processo de comercialização, de modo particular no mercado de 
commodities.

Visando uma melhor articulação interna, os grupos organizam-se em uma rede 
horizontal, pois assim pode estimular a responsabilidade coletiva por meio da atuação 
conjunta dos núcleos regionais, fortalecendo desse modo, os sistemas de produção e 
os comércios locais.  Sendo que, a Rede Ecovida tem buscado o mercado local como 
alvo principal para o escoamento de sua produção. Ressalta-se ainda que, as células de 

http://ecovida.org.br/sobre/
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comercialização desta Rede são basicamente as feiras livres, os mercados institucionais, 
as cooperativas de consumidores, os pontos de abastecimento popular, e as pequenas 
lojas e comerciantes (REDE DE AGROECOLOGIA ECOVIDA, 2018). 

Nesse contexto, Meirelles (2004), pontua que a Ecovida destaca o mercado 
local não somente como uma localização geográfica, mas também como um processo 
de comercialização que almeja: i) facilitar o acesso ao alimento ecológico (democratizar, 
popularizar e massificar o consumo de produtos ecológicos); ii) reduzir a distância entre 
produtores e consumidores, estabelecendo relações solidárias; iii) valorizar os serviços 
sócio-ambientais gerados; iv) compartilhar os benefícios da comercialização entre os 
envolvidos; v) proporcionar a cooperação, transparência e complementaridade entre 
os envolvidos e vi) promover a crescente inclusão dos agricultores e consumidores ao 
mercado.

Magnanti (2008) destaca três princípios básicos norteadores das atividades da 
Ecovida: i) todos os produtos ofertados para a comercialização precisam ser de origem 
ecológica e certificados pelo Selo da Rede Ecovida (Figura 1), e obrigatoriamente devem 
ser oriundos da agricultura familiar, o que privilegia a segurança alimentar dos produtores 
e consumidores; ii) todas as organizações, além de vender, devem comprometer-se 
em comprar das demais organizações do circuito, garantindo a troca e aumentando a 
diversidade de produtos ofertados e iii) a valoração dos produtos é feita de forma justa e 
transparente, reavaliada periodicamente, busca-se remunerar justamente o agricultor, e ao 
mesmo tempo, ofertá-los a um valor acessível aos consumidores. 

Figura 1: Selo certificador de produto orgânico da Rede Ecovida.

Fonte: https://saraqua.com.br/ecovida/> Acesso em 29 de agosto de 2022.

Vale mencionar que a Rede Ecovida tem se empenhado na construção de um 
processo diferente de certificação denominado “participativo em rede” (CPR), o qual se 
contrapõe ao modelo mais convencional que é realizado por meio de auditoria por inspeção 

https://saraqua.com.br/ecovida/
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externa. Além disso, o CPR envolve um processo que fomenta a credibilidade, o qual implica 
a participação solidária de todos os segmentos interessados em garantir a qualidade do 
produto final e do processo de produção. Sendo que tal processo resulta de uma dinâmica 
social que emerge a partir da integração entre os envolvidos com a produção, o consumo 
e a divulgação dos produtos a serem certificados.

Magnanti (2008) também enfatiza que o circuito de circulação de alimentos da 
Rede Ecovida (Figura 2) funciona em oito rotas estratégicas que estão articuladas com 
base em sete estações-núcleos, localizadas nos municípios de Erechim (RS), Lages 
(SC), Curitiba (PR), Lapa (PR), Palmeira (PR), Jesuítas (PR) e Porto União (SC), e dez 
subestações, localizadas nos municípios de Passo Fundo (RS), São Mateus do Sul (PR), 
Lapa (PR), Palmeira (PR), Castro (PR), Cerro Azul (PR), Morretes (PR), Torres (RS), Praia 
Grande (SC) e Florianópolis (SC). Seu sistema de gestão é considerado enxuto e se 
fundamenta especialmente na realização de reuniões mensais que ocorrem em rodízio nas 
estações ou subestações. Sendo que tais reuniões vêm sendo promovidas regularmente 
desde 2006, por ocasião da instituição do circuito. O escopo principal de tais encontros 
é o aprimoramento das políticas que regulamentam o circuito, e ainda a realização de 
planejamento e monitoramento das atividades, definição de estratégias comerciais para o 
escoamento de alimentos agroecológicos e a negociação dos preços praticados.

Figura 2: Rotas do circuito de comercialização da Rede Ecovida.

Fonte: Magnanti (2008).
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Em suma, ressalta-se que dentre os principais desafios colocados para a viabilização 
do circuito a longo prazo, está a consolidação de sua capacidade de obtenção e manutenção 
de resultados econômicos efetivos sem a necessidade de abdicar dos princípios da 
economia solidária e da Agroecologia que norteiam a Rede Ecovida. A superação desse 
desafio engloba questões de políticas públicas e outras de natureza prática e organizativa.

Por fim, salienta-se que a organização social da Rede Ecovida busca privilegiar 
relações de reciprocidade, como por exemplo, por meio da troca de produtos, de sementes 
e de experiências, e ainda estimula outras formas de cooperação no interior da rede. 
Ademais, a realização de feiras, de reuniões de grupos e a participação em encontros 
regionais de articulação são elementos essenciais para a construção de uma identidade 
comum e fomentam o seu projeto de autonomia. Destarte, a rede vem desenvolvendo 
dispositivos comerciais que estão alicerçados em princípios da economia solidária, 
almejando uma justa distribuição de resultados, a melhoria das condições de trabalho e o 
compromisso com o meio ambiente e o bem-estar dos envolvidos no processo, até mesmo 
os consumidores. Contudo, cabe destacar que isso não evita, que na sua relação com 
agentes econômicos externos, tal como diante da falta de coordenação interna, alguns de 
seus agentes acabem se posicionando de maneira competitiva (ROVER; LAMPA, 2013). 

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 
O setor agropecuário familiar desempenha considerável importância na geração 

de emprego e na produção de alimentos de modo sustentável, especialmente para o 
autoconsumo e para a comercialização local. Desse modo, está mais atrelada as funções 
de caráter social do que as econômicas, haja vista sua menor produtividade e também sua 
menor incorporação tecnológica. 

Todavia, vale destacar que a produção familiar, além de contribuir para a redução do 
êxodo rural, representa a principal fonte de recursos para as famílias com menor renda, e 
ainda, contribui significativamente para a geração de riquezas no Brasil. 

Em síntese, destaca-se que o processo participativo dos agricultores familiares da 
Rede Ecovida mostra-se como elemento fundamental para a construção de aspectos de 
confiabilidade e troca de experiências entre os mesmos e com os consumidores. Originada 
a partir de reivindicações por uma agricultura mais sustentável, a Rede, encontra-se 
alicerçada em princípios de produção agroecológica. Nesse sentido, é importante frisar 
que a Rede Ecovida possui o potencial de contribuir para a soberania alimentar brasileira e 
para a subsistência das famílias de agricultores que a integra, e também para a prática de 
um desenvolvimento mais sustentável.
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